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O presente número de Correlatio está saindo com atraso, em razão 
da dificuldade de encontrar um número suficiente de artigos e resenhas 
relacionados com o pensamento de Paul Tillich. Por isso, para os pró-
ximos números, resolvemos abrir o leque de textos aceitos. Além de 
considerar o tema do último Seminário em Diálogo com o pensamento 
de Tillich, receberemos artigos dedicados aos temas tratados em todos 
os seminários, o que abrange a relação da religião e da teologia com a 
cultura. É claro que autores que trabalham, total ou parcialmente, com 
o pensamento do nosso teólogo serão sempre bem-vindos. 
Os dois primeiros artigos tratam de questões filosófico-teológicas. 
O artigo de Luis Cruz Villalobos: “Teologia, filosofia, ciências: cami-
nhos comuns de humildade epistemológica” – que nos vem do Chile 
– aborda os atuais caminhos comuns à teologia, à filosofia e a várias 
disciplinas científicas, especialmente no que diz respeito ao estudo da 
conduta e dos processos cognitivos humanos. Trata-se de apresentar 
uma epistemologia que pode ser chamada de precária, débil ou humilde, 
cujos resultados se afastam de propostas absolutistas, ligadas historica-
mente à violência e à opressão, e que abrem perspectivas provisórias, 
integradoras, pluralistas e relacionais, bem ao gosto do pensamento 
pós-moderno. Entre os autores analisados, tais como Barth, Pannenberg, 
Vattimo, Varela, Maturana, Paul Tillich ocupa um lugar de destaque. 
Cleber Araújo Souto Baleeiro, em “Verwindung: a idéia de “supera-
ção” no pensamento de Vattimo”, apresenta um aspecto do pensamento 
do filósofo pós-moderno. Para Vattimo, em Nietzsche e Heidegger há 
uma superação teórica da metafísica, o que torna possível falar de pós-
modernidade como “superação” da modernidade, pensamento fraco 
como um pensar que não apresenta objetividade, secularização como 
enfraquecimento do ser, concebido na história da metafísica como 
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algo passível de apreensão. Mas “superação” não é simplesmente “um 
passo além”, ou um rompimento crítico com o superado. No caso da 
metafísica, é um retorno à sua essência no intuito de desvela-la em 
sua ausência de fundamento. Essa idéia de superação é percebida por 
Vattimo no termo heideggeriano Verwindung, que aponta para uma 
superação que não abandona aquilo que supera. Este artigo inscreve-se 
na perspectiva aberta por um seminário anterior, que discutia a relação 
de Tillich com o pensamento pós-moderno. 
Os dois artigos seguintes trabalham com a relação entre teologia, 
religião e arte, procurando inspiração na Teologia da Cultura de Paul 
Tillich. O texto de Antonio
Almeida Rodrigues da Silva: “O Sagrado: exclusivo ou universal? 
Uma leitura a partir do pensamento teológico/filosófico de Paul Tilli-
ch”, tem o objetivo de investigar a dinâmica do sagrado no seio de um 
mundo em mutação à luz da teologia da cultura de Tillich. Para ele, o 
contexto cultural é meio potencial através do qual o divino irrompe. 
Ao definir o vínculo existente entre o cristianismo e a cultura secular, 
Tillich afirma que em cada criação cultural – um quadro, um sistema, 
uma lei, um movimento político, por mais secular que possa parecer 
se expressa sempre uma preocupação última, e é possível reconhecer 
o seu caráter teológico inconsciente. 
Em “Que samba é esse malandro? Uma análise teológico-exis-
tencial de sambas de Cartola a partir da teologia da cultura de Paul 
Tillich”, Elton Vinicius sadao Tada parte do princípio que a teologia da 
cultura de Paul Tillich é um ferramental teórico válido para o estudo 
de diversas formas de expressão cultural. No presente artigo o que se 
busca é fazer uma análise teológico-existencial de sambas de Cartola, 
sambista Carioca. A partir das músicas que Cartola criou e/ou interpre-
tou pode-se questionar se os limites do ser humano são apresentados, e 
se existe uma preocupação existencial em sentido profundo. 
Os dois últimos artigos tratam também da relação entre religião 
e cultura, embora não usem o pensamento de Tillich como referencial. 
Vitor Chaves de Souza oferece um ensaio intitulado“’Put your hands in 
the air!’: o sagrado e o desvio nas festas de música eletrônica “. A sua 
intenção, numa perspectiva hipotética peculiar e bibliografia versátil, 
é de contribuir para a pesquisa teológica sobre alguns dos aspectos da 
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condição humana e do sagrado em função de que vive na atualidade, 
tomando por pretexto o tema das festas de música eletrônica. Para isto, 
analisa-se o uso dos elementos do sagrado e a condição do humano nas 
festas de música eletrônica atuais, como também as intencionalidades 
das categorias de tais festas. Conclui-se que a crítica às festas de música 
eletrônica é, precisamente, o desvio das intenções humanas em prol 
do sucesso da festa, e, essencialmente, do uso de elementos sagrados 
para tal manobra.
Enfim, Cristina Kelly da Silva Pereira trata do tema: “Religião e 
negritude: discursos e práticas no Protestantismo e nos Movimentos 
pentecostais”, prolongando um ensaio publicado no número anterior de 
Correlatio.  Conforme a autora, um olhar atento pode nos mostrar que 
as comunidades evangélicas estão impregnadas de uma complexidade de 
conflitos provenientes dos diferentes referenciais de identidades, cons-
truídos pelos sujeitos em suas relações sociais e no processo cultural. 
O número encerra-se com a resenha de uma obra recente de Carlos 
Eduardo Calvani, colaborador da nossa revista desde o início. 
Agradecemos a participação imprescindível de Vitor Chaves na re-
visão de artigos e na editoração da revista. Elton Tada e Cleber Baleeiro 
ajudaram também na revisão de textos.  Boa leitura a todas e todos. 
